   Uma noite, algo caiu do céu. Parecia uma criança. Uma criança diferente. Tinha uma máscara e o cabelo branco atado. Podia ser pequena, mas sem ela, o mundo seria tomado pela escuridão.
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   Ela acordou e sabia a sua missão: encontrar espíritos caídos do céu e derrotar a escuridão. Ela levantou-se e viu uma porta. Era um portal. Andou em direção ao portal e foi parar a uma ilha. Era de manhã agora. Ela estava na Ilha do Alvorecer.
   A criança viu outra pessoa, mas era diferente. Ela brilhava. A curiosidade levou a criança a tocar naquele ser brilhante. Assim que tocou, sentiu algo estranho. Um poder. A pessoa brilhante tinha se transformado numa capa nas costas da criança. Ela notou que, quando batia os braços, conseguia voar. Bem, até o poder da capa se esgotar.
   Ela aproveitou e começou a voar por cima da ilha. Só que ouviu barulhos. Eram semelhantes ao de um animal, mas parecia estar a pedir ajuda. A criança conseguiu ver algo lá em baixo e podia confirmar as suas suspeitas. Preocupada, teve de aterrar. Logo ficou chocada, pois era um krill, preso por plantas da escuridão. Krills são criaturas da escuridão, uns dos inimigos das crianças da luz. São pretos e a sua forma é semelhante à de um camarão, mas muito maior. Os olhos azuis deles emitem uma luz que indica o seu campo de visão, mas tornam-se vermelhos quando detetam uma criatura da luz. A sua missão é voar por aí à procura de criaturas da luz para eliminar. 



[image: C:\Users\Lara\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\2.png]













A criança não podia deixá-lo ali, por mais que as consequências pudessem resultar na sua morte e por isso queimou as plantas negras. O krill soltou-se e olhou fixamente para a criança. A luz que ele emitia estava vermelha, e isso era um mau sinal. Surpreendentemente, a luz ficou azul e a criatura não fez nenhum ataque. Só estava ali, a flutuar, ainda a olhar para a criança. Ela estava surpreendida.
   Com algum receio, ela decidiu tentar tocar-lhe. Nunca ninguém conseguiu, já que mesmo antes de tentar, a pessoa já estaria morta. A criatura não se mexeu, mas se fosse necessário, atacaria a criança. Apenas sentiu o toque daquela pequena criatura da luz. A criança entusiasmou-se e cuidadosamente tentou montá-lo. O krill ficou desconfiado, mas mesmo assim deixou-a montar-se nele. Afinal, foi ela que o tinha salvo, por que razão iria ela tentar lhe fazer mal?
   A criança ficou ali algum tempo a voar com ele mas logo se lembrou da sua missão. Tinha de encontrar os espíritos caídos pelos reinos. Só que ela tinha pouca capacidade de voo, precisava de mais luzes aladas, que eram aquelas crianças brilhantes, ou então sempre que voava um pouco já teria de recarregar as forças com a chama da sua vela. O Krill entendia isso e não se importou de ajudar a criança. Do mesmo modo que ela o tinha salvo, ele queria retribuir com a sua ajuda para o resto da jornada. A criança conseguiu encontrar todos os espíritos caídos na Ilha do Alvorecer. Era uma ilha muito vasta que dava acesso à Campina da Aurora, que era a próxima paragem.
   O Krill estava confuso. De onde ele vinha tudo se parecia com o Inferno. Aquela tal Campina da Aurora estava cheia de montanhas, planaltos, relva, borboletas e outras criaturas da luz. Era tudo muito estranho e pacífico. Novamente, eles tiveram de procurar os espíritos que lá estavam, e a criança aprendia com eles ações como acenar ou apontar. Felizmente ela também encontrou mais luzes aladas, o que deu mais alguma capacidade de voo.
   Já que já estava tudo feito por ali, foram para a Floresta Oculta. A Floresta Oculta é uma floresta no meio das nuvens onde a chuva é constante e onde se encontram mais criaturas da escuridão como, por exemplo, caranguejos.
   Assim se foi repetindo pelo Vale do Triunfo, pelo Sertão Dourado e pelo Relicário do Conhecimento até chegarem ao destino final, o Olho de Éden. Era ali. Após ter salvo todos os espíritos pelos reinos, teria de salvar as crianças caídas que teriam tentado aquela missão antes. Pode perceber-se que aquela zona era muito perigosa, mas para além de a criança ter a companhia do seu amigo, ela também estava mais forte. Ela olhou bem para as pedras negras que caíam furiosamente do céu. De seguida, olhou para o céu vermelho que continha nuvens, também negras. Ela estava pronta.
   Eles notaram que as pedras por vezes paravam de cair, portanto a criança percebeu que teria de parar em algumas partes do terreno para se abrigar junto a grandes pedras. O Krill vigiava a tempestade e deu ordem de partida à criança. Ela começou a correr e a dar luzes aladas às estátuas das crianças. Rapidamente teve de se abrigar, pois o Krill que voava junto dela percebeu que as pedras voltavam a cair. A criança teria de ser cada vez mais cuidadosa, pois mesmo que ainda lhe restassem muitas luzes aladas, ela iria perdê-las para salvar as crianças e, se ela ficasse sem nenhuma das luzes ou a sua própria luz interior, ela morreria. Lá ela corria e dava fonte do seu poder, lá o Krill voava e protegia a criança. Até que a tempestade começou a não ter aqueles períodos em que as pedras paravam de cair. A criança percebeu que um dos dois morreria com certeza. Ou ela continuava a correr e a dar luzes aladas enquanto era acertada por pedras, ou seria o Krill que continuava a proteger a criança e morreria, pois as pedras agora eram maiores. A criança não pensou duas vezes e começou a correr. O Krill não entendeu e, preocupado, começou a voar pela tempestade. A criança rapidamente começou a perder múltiplas luzes aladas, não só por estar a dar luzes, como por estar a ser acertada pelas pedras. O Krill tentou voar mais rápido, mas não conseguia devido à tempestade. A criança conseguiu dar as luzes aladas às crianças e perdeu a sua luz. Por isso ela morreu. O Krill apenas parou ali, vendo a alma dela ir em direção ao céu.
   Ele nem queria saber se estava a ser acertado por um monte de pedras. Mas chegou a um ponto em que as pedras eram tantas que a criatura perdeu a consciência. Enquanto isso, em algum lugar do céu, a alma da criança estava deitada, em um espaço negro sem nada. Ela estava confusa. Afinal onde estaria ela? Percebeu que havia uma luz lá em cima e foi avançando. Á medida que avançou, o espaço ao redor tinha ficado azul escuro, cheio de pontinhos flutuantes que pareciam pequenos pirilampos a voar à roda da criança. Ela queria voar, mas lembrou-se que já não tinha as luzes que alimentavam o seu poder. Os pirilampos então formaram uma escada bem longa em direção á luz misteriosa.
A criança caminhou sobre os pirilampos até chegar lá acima, até á escada terminar e conseguir chegar perto da luz. Ela verificou que a luz era na verdade uma porta. Uma grande porta. E ela chamava-se Porta do Renascimento. A criança decidiu entrar, mas a luz ia ficando mais forte, até que ela apenas conseguia ver branco. Quando conseguiu ver alguma coisa, notou que estava a cair. E caiu exatamente no ponto inicial, onde ela tinha iniciado a sua jornada. Ela tinha conseguido salvar todos os espíritos e trazer a luz de volta ao mundo. Mas rapidamente pensou no seu amigo. Ele ainda estava no Olho de Éden. Então não pensou duas vezes w voltou a passar por todos os reinos, ignorando tudo o que lhe passava à frente, sem medos.
   Antes da criança chegar, o Krill acordou. Agora a tempestade já teria passado. Ele notou que já não haviam estátuas de crianças caídas ao seu redor, afinal elas tinham sido salvas da escuridão, e lembrou-se da sua amiga. O Krill não sabia nada acerca do ciclo das vidas das crianças da luz portanto, sem saber da existência do renascimento, baixou a cabeça.
[bookmark: _GoBack]   Enquanto isso, a criança coletou mais luzes aladas e assim conseguiria lá chegar mais rapidamente. Quando chegou ao Olho de Éden, conseguiu perceber que algo preto estaria lá em baixo. Facilmente percebeu que era o Krill, e rapidamente voou em direção a ele. Ele ouviu alguns sons que as crianças da luz que a sua amiga e ele teriam encontrado emitiam, portanto olhou para cima e viu a sua amiga. O Krill julgava que era apenas alguma ilusão, mas depois de a criança ter descido e o ter abraçado, percebeu que era bem real. Então depois do longo abraço, decidiram voltar para o Lar, isto é, o ponto inicial. Decidiram que, já que tinham acabado a sua missão, poderiam encontrar mais crianças e ajudá-las a ganhar algum poder em cada reino, e a negociar com alguns espíritos que tinham salvo, trocando velas que diariamente faziam com fragmentos de luz com acessórios e capas novas para a criança.
   E então esta seria a sua rotina de ali em diante, não tendo de se preocupar com os problemas que anteriormente tinham e sendo felizes fazendo mais amigos que necessitavam da sua ajuda.
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